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Dia 17, reunindo o* jorna 
listas, no Ministério da Guer 
ra o general Emílio Maureli 
Filho prestou afinal declara 
çoea a respeito do andamen 
to do luquérito policial mili 
tar instaurado para a Jn
a autenticidade da carta atri

Anlin n°RdePH,ad0 ^ « " Í S l a  Antonio Brandi. Nessa oca
siao o presidente do inquéri
to distribuiu a imprensa o 
seguinte comunicado: 

«Desobrigando-me do com 
promisso assumido com meus 
concidadãos no momento em 
que fui incumbido pelo a0- 
vêrno da República de Pr0-

c o n t . ^ a ttrapa^  urdida Fcr Ccrlos Lacerda contra Jango — «In- 
tavelmente falsa» a carta atribuída a Brandi — Só resta me

ter na cadeia os falsários e mandantes
cpbcú 8S ,averiguações Le- 
cessânas à completa eluci
dação dos fatos constantes 
de uma carta atribuída ao 
c.dadao argentino Antonio
an “ ? ranTdl’ e endereçada 
ao. Sr- dr. João Goulart, de 
8eJ°1 Pr°clamar. em abono da 
verdade o seguinte:

1 E a primeira vez que 
tne proponho a afirmar al 
guma Coisa relativamente ao 
resultado das averiguações a 
meu cargo e isso porque só

agora possuo elementos de 
c« nvicção que me permitem 
atestar que a carta em apre 
ço é incontestávelmente fal
sa. De fato, assim compro
vam o laudo pericial que 
me acaba de 6er entregue 
pelo sr. dr. Antonio Carlos 
Vilenovà, perito criminal do 
Departamento Federal de Se

imputações e pelos indiciados 
já ouvidos.

2 — Feias investigações 
por mim precedidas neste 
pais e no «straogeiro, nada 
foi apurado até o pre-eute 
momeüto que venha confir
mar as denuncias co stantes 
da aludida carta e prove j 
nientes de outra- fontes re-

guranca Pública, corrobora- laiivamente ao c ntrabando
de armamento procedente da 
Argentina atia^és da ponte 
intei nacional de Uruguaiana,'

do pelos depoimentos pres 
tados por inúmeras teste
munhas, pelas vítimas das

de Paso de Los Libres, no 
periodo considerado em tal 
documento,

3 — Jí se acham presos 
alguns í dos principais res
ponsáveis pela audacios» ju- 
triga internacional. Das de- 
clarações prestadas pof es
ses indivíduos espero i-i ■ • * 
sa ser extraída, e a seguir 
proclamada tôda a verdade 
sobre os fatos que motiva
ram o inquérito em causa,

i — As investigações pros
seguirão até que todos os 
culpados possam ser apon 
lados à ação da Justça.
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V ib ra n te  p roc lam ação  daque le  m ilita r
Os circulos rai itares e 

políticos estão agitados 
desde ontem com a no
ticia da demissão do ge
neral Zenobio da Costa, 
das funções de Inspetor 
Geral do Exército. Tam
bém outras altas paten
tes militares foram demi
tidas das elevadas fun
ções que ocupavam.

A exoneração do gene
ral Zenobio foi devida à 
vibrante proclamação an
ti-golpista que aquele mi
litar lançou aos seus ca
maradas de armas. Di
zendo aue o «Exército 
não está inerme, nem fi
cará inerme diante de 
nenhuma ameaça às ins
tituições», o ex-ministro

da Guerra do governo 
Vargas, concluiu: 

«Aqueles a quem a 
Justiça proclamar e di
plomar eleitos, havere
mos de garantir o direito 
de posse, em respeito à 
sua soberana decisão, o- 
bediencia às leis, fiéis à 
nossa verdadeira mis
são».

0  P re s id e n te  agradece
0  6r. Juscelino Kubitsche k de Oliveira, presidente 

eleito da República, enviou ao vereador Eviiasdo Caon o 
seguinte telegrama:

«Evilasio Caon
Secretário Di etório PTB
Lajes - S. C-

Agradeço comunicação resultados eleição nesse muni
cípio, para os quais prezado amigo coucorreu decisiva
mente seu prestigio. Abraços

JUSCELINO KUBITSCHF/ K

L a c e r d a  não presta
O povo esm agará a baderna golpista

LOUREIRO JUNIOR - PRP - 
SÃ») PAULO —  Declarou na 
Gamara Federal que a cons 
ciência juridica do povo bra 
sileiro se levantará contra a 
má doutrina pregada por Csr- 
los Lacerda. Dizendo-se des
crente de qu • o Corvo do 
Lavradio consiga aliciar e le
mentos, seja nas Forças Ar
madas, seja fora dela6, para 
fazer uma revolução e con
cretizar a tese que defende 
da intervenção na Justiça E- 
leitoral para adulteração dos

resultados do pleito, sob in 
tendas palmas do plenário ex
clamou: «No máximo conse
guira uma baderna Mas te
nho a certeza de que o povo 
brasileiro se levantaria para 
esmagá-la».

GODOI ILHA - PSD - RIO 
GRANDE — Di6se: «Para o 
sr Carlos Lacerda a Justiça 
Eleitoral não presta, a demo
cracia não presta. Para o po
vo, quem não presta é o sr. 
Carlos Lacerda».

0  recalque de Peracchi
■ . ___n . á t i o a  venceu o d Ii

0  Cel. Peracchi Barcelos, 
chefe da dissidência pe-se- 
dÍ6ta no Rio Grande e Secre
tário do Interior e Justiça 
daquele Estado está mesmo 
recalcado com a derrota que 
o PTB lhe infringiu. No ano 
passado, quando a Frente De

mocrática venceu o pleito ele 
promoveu um grande comício 
em P. Aleg™ e autorizou 
seus partidários a festejiyem 
a vitória em todo o Estado. 
Agora proibiu as passeatas 
trabalhistas. Nem perder sabe 
o Cel . • •

Desagravo a 
Gallotti

Os juizes do Superior Tri 
bunal Eleitoral em dia desta 
semana, vão prestar uma ho 
menagem de desagravo no 
seu presidente, ministro Luiz 
Gallotti, face à campanha de 
infamias e calúnias desfecha
da i elo sindicato do golpe. 
O ministro Gallotti já reagiu 
pessoalmente contra a onda 
de mentiras contra ele levan
tadas pelos conhecido pas
quim «Tribuna de Imprensa» 
e pelo «Diário de Noticias»

AG RADECIM ENTO
A familia Weiss cumpre o dever de tornar pública * 

a sua gratidão a quantos a confortaram e auxili iram 
no rude golpe que sofreu, dia lõ do corrente, e m a  
irreparável perda de seu querido

ALFREDO ALSTER

Agradece, de modo especial, ao Grêmio Espnriivo 
Vasco da Gama pela significativa homenagem que pres
tou ao querido morto, aos jovens Atahba Costa Fi
lho, José Comelli, Oscar Beller Filho, Aurino Souza, 
Carlos Lopes e João Luiz Lucena, e tantos outros c ijos 
nomes não furam anot d"s, pelas incansáveis it-n- 
ções. e. e8pfcialmente, aos jovens Lauro Souza. Rai
mundo Antunes e Nilson Campos, não só pelo conf -rto 
que deram à familia, como pelo nobre gesto de acom
panharem o saudoso Alfredo até Porto Alegre, i.nde 
foi sepultado.

Agradece, por fim, a todos os 'que compareceram 
à casa mortuária, enviaram 'cartas ou telegramas de 
Condolências ou outras manifestações de pesar.

Lajes, outubro de 1955

FORMULA SALVAOORA DÁ U.D.N,
Texto na 6a. pagina

N a t a !  da c r i a n ç a  p o b r e
O sr. Carlos Jofre do Amaral e sua equipe da Rádio Clube de La

jes iniciarão no próximo dia 4 de novembro as festividades públicas com 
a finalidade de colher fundos para o Natal da Criança Pobre, de 19ób.

AS K E G Q C IA T ÍS  00 COaVÕ
Leia «tJM POBRE FARSANTE.»

------------------------ TEXTO N A  2a. pág. -----------------------
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UNÍ P O B R E  F A Votaram no bode

NeDhuma surpresa naquele 
verbalismo irresponsável do 
artigo de ontem do sr. Carlos 
Lacerda, dá sabiamos que 
com êle todas as coisas sujas 
»âo logo completas e absor
ventes: o seu mar de lama 
está na roa do Lavradio. O 
sr. Carlos Lacerda — num 
dia bajulador e rastejante, >no 
dia seguinte descontrolado e 
raivoso — continua a querer 
personaliza»* as publicações do 
Correio da Manhã. Depois de 
h ver perdido todas as anti
gas aparências — n da hones
tidade, a da coragem, a do 
senso do ridículo —  o pobre 
rapaz acabou por perder até 
o talento. Escreveu o a r t i g o  
de ontem ra imitação do es
tilo do general Góis Monteiro. 
/Mas nós não imitaremos o sr. 
Danton Coelho.

Carlos Lacerda não respon
deu a nenhum dos fatos, a 
nenhuma das acusações do 
m sso artigo de onUm: Então, 
não quer mais polêmicas Car
los Lacerda? Então, o levi,.no 
rapaz que fez da calúnia, da 
injúria, do insulto, dos ata
ques a todo o mundo o seu 
meio de vida e O *eu ganha- 
pão — foge do terreno quan
do apieseotamos verdades que 
desmascaram e desmoralizam 
o farsante? Este ator radio
fônico está mesmo dentro do 
ri'mo melancólico do — meu 
desttno é fugir. Nao estava 
em condições morais de en
frentar o Correio da Manhã 
nem dar-se ares de quem nos 
üirige advertências. E agora 
não somos nós que vamov 
parar. A mistificação-Lacerda 
precisa acabar, menos por êle 
próprio do que pela meia dú
zia de iludidos e fanáticos 
que ainda seguem êste simu
lador até de entusiasmos e 
indignações. Pois na ver<iade 
cootra todas as aparências, o 
porta-estandarte do Clube da 
Lanterna é um calculista frio, 
um comediante de atitudes 
políticas, um simulador de 
paixões tumultuosas. De real, 
nêle, só uma vaidade que a- 
tinge a paranóia e um« cruel
dade que vai até à fúria as
sina. O seu ideal 8 'ria a pro
vocação de suicídios semes
trais.

oO‘>

Mas vamos aos fatos, vamos 
às Dossas acusaçõr», a que 
Carlos Lacerda não respon

deu, nern poderá responder. 
É não vamos lançar todas d* 
uma so vez.

I) *CarIos Lacerda fez um 
empréstimo de favor no ELn- 
co do Brasil, no govêrno Ge- 
túlio, na administração Jaffet 
b vado lá pelas mãos pouco 
recomendáveis do seu então 
amigo Danton Oo'Iho. Em
préstimo de dois mil contos. 
Quantia pequena? É que tudo 
em Locerda é pequeno e mes
quinho, Obteve o que pediu. 
Depois de 24 de agosto — e 
para tudo lhe serviu o major 
Vsz! — conseguiu • reforma 
da maior parle da divida ain
da rão «aldada, para pagá- 
la em dez anos a dez con-, 
tos por mês com juros de 7% I 
Negócio de pa: para filho no | 
Banco do Br. sil.

II) Lacerda tinha um em
préstimo na Caixa Econômica 
para o seu jornal. Não paga
va nenhuma prestação, nem 
sequer juros, devedor relapvo 
e confesso, obteve com o si. 
Gilbeito Marinho, então dire
tor da Carteira Hipotecária, 
uma prorrogação 6ôbre outra 
prorrogação. Ainda com o 
mesmo sr. Gilberto Marinho 
encaminhou na mesma Caixa 
Econômica uma operação pa
ra comprar o seu apartamen
to. E que fez depois? Em- 
nehou-se, numa retribuição de 
tráfico de influêncis, pela elei
ção do sr. Gilberto Marinho 
para o Senafao, solicitando ao 
povo carioca por todos os 
meios que vetasse rêle 
contra o can riidato do seu pró
prio partido, o sr. Hamilton 
Nogueira, afinal derrotado.

E sabem as datas Idas duas 
operações na Caixa Econômi
ca? A do apartamento de re
sidência: 4 de agosto de 1954. 
A da «Tribuna de Imprensa»: 
27 de agosto de 1954. Entre 
as duas datas, os dois cadá
veres que êle tanto tem ex
plorado: o do major Vaz e o 
do sr. Gefúlio Vargas.

III) Carlos Lacerda iez uns 
negotiozinbos de esperto de 
curto vôo cr m o título e o 
terreno do prédio da «Tribu
na de Imprensa», ludibriando 
es milhares de acionistas do 
seu jornal. Ele — que chama, 
todo o mundo de ladrão — 
revela pela malandragem dos 
seus negociozinhos, estando 
na oposição, que vocação se 
realizaria 6e chegasse algum

dia o poder.
IV ) Kxplique-se Carlos Ln- 

eordas como conseguiu na 
madrugada de 4 de g^sto 
atingir àscaireiras a garagam 
salvadora do edificio do seu 
apartamento — éle, o agredi
do. enquanto caia morto na 
Calçado o defensor de sua vi
da, o major Vaz. Será éle 
também inSPn-ivel aO remor
so? E fugiu de novo no dia 
24 de agosto, abandonando a 
direção do seu jornal e os 
r-etrs cocnpanh ir^s de trabalh >

V ) Lacerda levou metralha- 
dor is para a Câmar., af.r- 
mando da tribuna que haviam 
sido encontrados por um re-

, pórter da «TiibuDa de Im- 
■ prensa». Mentiu p rante a 
| Câmara. R e c e b e m  as meira- 
|lh..dO~as de um ladrão de ar
mas. E com n vergonha e a 
dr gradação dessa mentira o 
d' putsdo de 150 mil votos 
voltou a 6er apen.is um te- 
levisionário e um lanterneiro 
para campanhas de escândalos.

VI) Tudo em Lacerdâ e fal
so e postiço. Falso jornalista, 
falso deputado, falso calão, 
falso católico, fa;so comunista. 
E assim linha que acabar no 
que acabou: falsário.

oOo
Gregório pardo — Í3 to não 

é uma injúria, mas uma ca
racterização O que caracteri
zava o Gregório 1 que já es
tá na Cadeia e lá permanece
rá? O abuso de poder, a Sen
sação de que tudo lha eia 
peimitido nesle país: as livr s 
negociatas. o desrespeita ás 
bis, a impunidade nos crimes. 
O fenômeno de Gregório é o 
da irrcspon.-aòilida. e. Nad 
lhe era venado, para tudo êle 
se achava com reg lias e 
imunid. des.

P' is bem: Cario- Lr.cerda 
quer ser agora, err outro 
plano, um novo gregorio, o 
Gregório II. Acha que tudo 
lhe d e v e  s--r permitido. A su 
sensação de poder já i ão tem 
limites Pern ite-se pregir 
crime de subversão do regi
me e ja ch- g i ao incitamen
to para moriiríni s e o 
«put-h*. Colocou-se acima e fo
fa d i lei. Atingiu o estado gre- 
gnres'o d i irresponsabilidade. 
A irre sponsabilidade de Gre- 
Cório II é * mesma de G i g ó -  
rio 1. O gregório preto encon
trou agora a sua réplica no 
gregório pardo. ( Transcrito 
do Correio da Manhã, do Rio)

Na cidade mineira de Ja- 
boatão, um bode conhecido 
iior «Cheiroso», obteve mais 
de 400 votos para vereador. 
Os votos foram sumariamen

te anulados, porém o «chei
roso» candidato anda livre
mente pelas ruas indiferente 
ao entusiasmo dos 6eus elei. 
tores.

CASA CELI

Leiam e assinem o jornal

; « A H O R A »  i
Vendido diáriamente em todas as bancas

Para assinaturas procurem esta redação

llí 109 ANOS
'ÊSTEm  0FOGÃO/

i  ú í n IIP P
mL

PHILIPS
A  Q U ER O SEN E
C O M U M
G A S E IF IC A D O

de fácil maneja e de fácil limpeza.
N Ã O  USA LENHA NEM  C A R V Ã O

N ão su jo  as p a n e la s  
N ão  es trag a  as m ãos 
R áp ido  : um , d o is , três... 
e o a lr rc c o  já  se fe z !

PHiLíPS

S .A .  PHILIPS B 0 BRASIL
G a ra n tia  cie um  p a d rã o
ab so lu to  de a u a lid a d e

Revendedor Autorizado

Osny Pires & Cia. Lida.
Praça João Costa 34-38 

Fone 263
LAGES Santa Catarina

J  _ r  . -

ti

Um emporio de tecidos e roupas feitas a serviço do povo
■-------------------Rua 15 de N ovem bro_____________

L a g e s S a n t a  C a t a r i n a
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Resultado total L/f T _________-------- ------ L ql c*q eleição de 3 de outubro.
3 Páçira

em nosso municipi

Traga-nos o ssu Ford quando 
precisar c!e

lrmC«-g8m«a*
d o  molos origino'* 
de seu corroí

‘“sSSÍSS «
,oda,.gor.n..da*P.*-7;;“ rd,
nhelro. q e o n t t r J ' » *  o . «

Viço gasantiooi FÁ5Ricai
A N K .O S  ü E IN A C O S  E I A ...........................

Para suas compras de 
baterias e molas 

legitimas Ford

Procurem seu revendedor nesta 
cidade

Cmnécif) de Automóveis João 
Buatim S. A.

t
Rua Marechal Deodoro, 350

Lajes - Sta. Catarina

Não se arrisque!

ru íu  *<residente
Cidade Anita

Garibaldi
Campo Be
lo do Sul

Cerro
Negro

Capão
Alto Palmeira

Bocaina do 
| Sul índios

São José 
do Serrito

Correia
Pinto Paineb Toial

Juscelino Kubitscheck 

Juarez Távora 

Ademar de Barros 

Plinio Salgado 

Voto- em branco 

Votos anulados

2.36-2

1.377

1.476

283

59

139

769

286

140

42

22

33

445

187

52

8

13

18

340 

26o 

• 52 

8 

8 

18

534

389

63

16

8

16

427

177

130

89

6

25

495

26Í

8.'

39
17

14

262

122

64

40

7

14

661 

450 

123 

17 

25 

28

171

288

117

28

29

36

394

396

93

10
9

21

6.860 

4 194

2 399 

580 

203

362

Para Vice-Presidente
_

João Goulart 2.946 847 452 353 561 471 510 29n 707 231 417 7 801Milton Campos 2.042 \oU9 200 261 419 285 307 164 494 325 443 5.249
Danton Coelho

24 24 18 36 27 17 21 31 2.i 525
Votos em branco 81 42 3o 24 5 ) 56 : 5 t 8 71 36 856
Votos anulados 106 13 5 8 11 7 6 3 l4 11 i 191

Para Governador - __

Jorge Lacerda 2.168 387 234 306 451 343 327 173 527 369 470 5.755
Francisco B. Gallotti 3.314 881 473 361 558 499 562 330 740 265 442 8425
Votos em branco 151 16 12 16 18 9 19 0 > .0 23 8 298
Votos anulados 63 8 4 3 8 3 7 6 11 12 3 123

Para Vice-Governador *

José de Miranda Ramos 3.303 880 473 361 558 449 562 330 740 265 442 8 369

Heriberto Hülse 2.157 387 234 303 451 343 320 173 527 370 470 5.735

Votos em branco 173 17 12 19 18 9 26 0 26 22 8 350

Votos anulados 63 8 4 3 8 3 7 6 11 12 3 128

Para Prefeito 1
Vidal Ramos Junior 3.484 932 489 370 573 517 585 ’ 344 763 284 458 8.799

José Pinto Sombra 2.U07 341 219 300 441 327 305 157 515 349 447 5.408

Votos em branco 142 12' 10 14 14 7 17 r*O 12 19 16 266

Votos anulados 63 7 5 2 7 3 8 5 14 17 •>

________

PA R A  SEU FORD SÓ  M E SM O  

U M A  BATERÍA F O R D
Para qu a lque r p rodu to  de lin h a  Ford I 
IRM Ã-GÊM EA de tu a  ba te ria  o rig in a l I

ARRANQUE INSTANTÂNEO I

f LUZ SEMPRE FORTEI
LONGA DURAÇÃO I

_ N ó* tra ta m o * de *eu Ford "em  fa m ília  I

BATERIAS •  PEÇAS LEGITIMAS FORO •  FERRAMENTAS EXCLUSIVAS 
•  MECÂNICOS TREINADOS PELA FABRICAI
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19-10-55 CORREIO LAGEAINO

A maior rêde aérea domestica do mundo
Nós a colocamos a sua disposição

Transportes Aéreos Catarinense S. A. TAI
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
AGENCIA EM XjAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Marajoara)

Fone, 214
Operamos com aviões Douglas DC 3 (21 passageiros) e Douglas C 47 (28 passageiros)

Dias da Semana
2a. Feira ! Para Porto A legre (diréto)

Hora de sahida! - 15,15
(Volta ás Terças Feiras)

Terça Feira: para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10,10

Terça Feira: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 13,20
(Volta às quartas feiras)

Quarta Feira; - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 11,30
(Volta às quintas feiras)

Quinta Feira: para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta às sextas feiras)

Sexta Feira: para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 11.30
(Volta aos sabados)

Sabado: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta aos domingos)

Domingo: - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(volta ás 2as. - 3as. - 5as. - sabados)

Hora de sahida: - 11,30

Com uma passagem  da T A C vPOderá viajar em qualquer Cia. aérea brasileira, tanto na ida co-

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa ( ue
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando aue Dara i«n  CQÍQi&tsu seja a penas efe
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de

uc Ramagem, em sua re
sidência.

t
Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.
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Juizo de Direito da  Primeira V ara  da Cornar-
ca de Lages

Edital de Praça
O Doutor Aristeu Ruy de 
Gouvêa Scbl*fler, Juiz de Di
reito da Segunda Vara, em
exercício n« Primeira Var,)( 
desta Comarca de Lages, Es
tado de Santa Catarina,’ na 
torma da lei, etc..

Faz s ber a todoa quanto* o 
presente edital de praça, com o 
prazo de vinte dias, virem, d*-le 
conhecimento tiverem ou inte
ressar possa, que, no d>a cinco 
do mês de novembro p vin
douro (5 11-55), ás dez horas, 
no «agnão do edifício do Forum 
desta cidade, o porteiro dos au
ditórios, ou quem snas vezes 
fizer, levará à público pregão de 
venda e arremataçãe, por quem 
mais der e maior lane» ofere
cer acima da avaliação de vin
te e oito mil cruzeiros, feita 
nesta juizo, o seguinte bem imó
vel que foi penhorado à Hono- 
rio Leitp, nos autos da aclo 
ex*cutiva que lhe moveu Au
gusto Padilha. a saber: - Uma 
gleba d« terras de Matos e D- 
chinais. com a área superficial 
de quinhentos mil metros qua
drados, situada no lugar deno
minado «Lageado» ou *Barr» 
Grande», distrito de Sãe José 
do Cerrito; desta cemarca, ter
ras próprias para a indústria a- 
gricola, caracterizada por ma
tos, cipoeiras. fachinais, lagea- 
dos, arroios, sangas, confrontan
do por linha aêca, fazendo di
visas com terras de Luiz Leite, 
até encontrar a divisória de 
Demingoa José Leite; segue por 
esta até cair no rio Canôas, e 
por divisa de água, segue o rio

Canoas arima até encontrar a 
barra grande, desta, sobe o ar- 
roio fazendo divisas com terras 
da Amaro Pereira de Souza, 
até encontrar a linha divisória 
de Luiz Leite, ponto de partida, 
tendo marcos de ptdru ciava 
dos em todos os cantos da li
nha divisiria — Esta gleb» foi 
adquirida pelo executado, por 
compra de Manoel .Augusto Ne 
ves e Manoel José Soares Pe
reira e suas mulheres, conforme 
escritura lavrada no Cartório do 
Escriví • do distrito de São 
l° 'é do Cerrito, S bastião da 
Silva Ortiz, devidamente tians- 
crita no FL gistro de Imr veis 
competente. — E quem quizet 
arrematar o referido imove!, de 
verá comparecer no local, dia 
mes e hi.ra, acima menciona
dos, sendo rle entrepue a quem 
mais der acima da aludida uva- 
liação, de ois de pagos, no at 
em moeda corrente, o preço d.i 
arrematação, impostos e custa* 
legai*. —  E para chegue ao 
conhecimento de todos, passou 
se presente edital, que lerá pu
blicado e afixado na forma da 
lei. - Eu, Waldeck Aurélio S'm- 
paio, Escrivão do Civel, o da
tilografei, subscreví e também 
assino. Sélos afinal. Lages, 9 
<ia outubro de 1955.

Aristeu Ruy de Gouvêa 
Shi fie:

Juiz de Direito em exercício n* 
la. Vora

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Cível

Para você aprender inglês
---------------SEM SAIR DE C A S A ----------------

Um professor que não se cansa
Adquirindo uma coleção de discos YAZIGI METHOD, você poderá 
dominar com perfeição, em poucas horas de estudo, o idioma Inglês! 
Enquanto o disco gira, Mr. Pep — o seu mestre — conversará .com 

você. mostrando o caminho facil do estudo e aprendizagem

REPRESENTANTE NESTA CIDADE

O S N Y  P IR E S  & CIA. L T D A .
Praça João Costa, 34-38 — Fone, 263 — LAGES - Santa Catarinc

com S marchas a frente • 
2 a ré. Sapatas de 40 cm*. 
Motor de 37 H. P. Constru
ção ultra-forte para resisti* 
às mais arduas tarefa*.

tua aderência to ta l e
pj^y 25-C grande estabilidade as-

. . seguram trabalhos rápi-o p e q u e n o  q ra n d o  t ra to r  , . .c—3---------3---------- dos e econômicos em
qualquer terreno. 25 H. P. 
Ünico trator de sua ca-

â tegoria equipado com 
motor Diesel.

FIAT-OM 35/40-CL
id e a l para 

ta re fa s  pesada*Uma
linha completa 

de tratores

com a 

tradicional 
economia 

e solidez 

dos produtos

0 HOME FIH I É G9RDNII&9 POR MEIO SÉCULO DE REPUTAÇÃO MUNDIAL
F IAT  55/L
o m áx im o de e fic iênc ia
. da mais alta quaUda-

de. Motor de 55 H. P. 
E s fo rço  de tração 

k 5.500 Kgs. 5 marcha»
]  eíTL. a frente e uma a ré.

Consumo reduzí díe- 
simo

possante e multo econômi
co produz dois atqueires de 
aração por dia. Consumo 
de apenas 25 litros de óleo 
diesel por alqueire. Motor 
de 40 H. P.

SOMECA DA 50
de g ra n d e  p rodução

★ Todos os implementoj ugrícolos

★ Completo estoque de peços legítimos

★ Assistência técnica com pessool 
ospecializodo do próprio fábrica.

Consultem nosso plano de 
F IN A N C IA M E N T O

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
rara os Estados do Paraná e Sta. Catarina
Nodari S/A. Comercial e Importadora

crRITIBAi! c I i , . .u. "  > > > VIDEIRA
Caixa Postal, 1748 Caixa Postal, 58

Foae; - 2657 Cone: - 115
TELEGRAMAS - «NODARI -

O -  -  »
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Diversos usos para o «Copydex»

Adesivo com o m ateria l 
aux ilia r do fazendeiro
LONDRES, (B.N S ) -  Uma 

das mais ingratas tarefas du 
fazenaeiro é enfaixa'1 os feri
mentos do gado. Um adeviso 
de borracha, feito por uma 
firma britânica, solucionou 
este problema. O adesivo, Co
pydex. -assegura que o en- 
faixamento da ferioa perma 
necerá < m posição, nâo fica
rá frouxo em consequência 
do mau tempo e, ao mesmo 
tempo, não machucará o ani 
mal de qualquer modo. Além 
disto, os ferimentos saram 
mais ràpidamente e não exis 
te o perigo de infecção por 
meio de mosc f.

Os trabalhos de pesquisas 
relacionados com o Copydex 
provaram o valor dêste para 
as fazendas, de muitas outras

maneiras. Por exemplo, é um 
meio efieáz e rápido de re
parar sacos de juta ra-gados. 
Antes de que o adesivo fos
se ofertado aos fazendeiros 
para êsse objetivo, extensi 
vos testes de laboratórios 
provaram também que o ade
sivo não era prejudicial aos 
produtos contidos los saco<. 
Hoje, o reparo de sacos é 
considerado por muitos fa
zendeiros na Grã Bietanha 
como a tarefa n° 1 de «Tem
po chuvoso.»

Além de ser mais rápido e 
barato dc que a costura o 
método Copydex é também 
mais durável do que o reparo 
feito por máquinas de costu 
iar, segundo seus fabricantes.

A rna ldo  B orges W a itr ic k__

Contabilidade - Representações - Seguros 
em geral

Abertura e encerramento de firmas, inclusive serviços na Junta 
Comercial do Estado - Contratos - Requerimentos - Recibos - 

Legalização nas repartições públicas - Imposto de renda - ETC.

Rua Cel. Córdova, 92 — Caixa Postal, 407
End. teleg. W a LTRICK

L A G E S SANTA CATARINA

P a l á c i o  da M ú s i c a
ARTIGOS M USICAIS E ELÉTRICOS

A maior e mais completa discoteca de Lajes
Acordeons - Rádios - Eletrolas - Toca-discos - Bi

cicletas - Reguladores de voltagem - Máquinas de cos
tura - Álbuns para discos Aparelhos discotex e mui
tos outros artigos de reconhecida qualidade.

Compre no Palácio da Música e ganhe um «Cadillac» 
e mais centenas de prêmios, por intermédio dos cupões gra
tuitos «Lar Feliz» (carta patente n° 180).

PALÁCIO DA MÚSICA, CUIO LEMA É:
VENDER BEM E SERVIR MELHOR

Rua Cel. Cordova, n° 269 - C. Postal, 164 - Fone. 397 

Endereço Teleg «Palácio» - Lajes . S. C.

Pensão aos vereado
res e às suas viúvas

A Camara de Veieadores 
de Caxias (terra de Tenório 
Cavalcanti) aprovou uma lei 
determinando o pagamento 
de uma pensão de Cr$ 4.0ü0,00 
â« viúvas dos vereadores pas 
sados, presentes e futuros, e 
de idêntica pensão aos edis 
que se encontrem ou venham 
a ficar inválidos. Comentan
do o fato disse um deputado 
fluminense: «Isto quer dizer 
que os vereadores que apro
varam tais resoluções, ao ter
minarem os seus mandatos, 
entrarão logo no gozo da pen
são viialicia, pois todos ele6 
já se encontram inválidos, 
ao6 menos moralmeute . . . »

Criação do Selo 
Municipal

Está sendo estudada a pos 
sibilídade da instituição do 
selo do município de Lajes, 
para utilização no encaminha
mento de papéis à Prefeitura 
e na expedição de documen
tos por esta, substituindo-se, 
aseim, o selo estadual usado. 
Cobrável em parte fixa e em 
variável, o selo municipal foi 
sugerido pelo deputado Bar- 
rozo Filho e a sua viabilida
de está sendo examinado pe
lo vereador Evilasio N. Caon, 
que deverá propor um pro
jeto de lei nesse sentido em 
novembro, quando se reune a 
Camara Muncipal.

P e tró le o  em 

S a n ta  C a ta rin a
A Confederação Rural Bra

sil irvi formulou um apelo à 
Pet fb rás  a fim de realizar 
pesquiz.is no Estado de Ma. 
Catann , O apelo é fundado 
nas iníormaçõ''S de qu- em 
Caç dor e Tai g rá existem 
florações petrolífera5, cujo 
ex«me reve cu 65% de gazu- 
1:11a. As pesquizas deverão ser 
feitas em vários mun,cipioS 
do Oeste,

Academia Catarinense de Acordeon
E o seu 6o. Festival de Acordeons em desfile

Apresenta o PROF. DEDÉ e um conjunto 
de 120 acordeons ,

(Espetáculo deslumbrante)
ALGUNS NÚMEROS DO REPERTÓRIO

NOVILLF.RO-PASSO DOBLE
VIOLETAS IMPF.R1AES - VALSA DO FILME DO
MESMO NOME
TABÜ - BOLERO AFRO CUBANO
MARCHA l)AS A GUIAS - CELEBRE MARCHA
SOB O TEU l)E PARIS - VALSA
ADEUS QUERIDA - GRANDE TANGO DO MOMENTO
AMOR BREGE1RO - SAMBA ESTlLISADO
CEREGEIRA ROSA - ESTE NUMERO ALCANÇOU
VENnA DE DISCOS. MAIS DE UM MILHÃO

E muitos outros números de sucesso 
internacional

No Cine Teatro M A R A J O A R A  em 25 de novembro

Fórmula salvaaora da Ui)N
rJ sr. Af n-o Arinns, Um 

dos lidares aa UDN, achu qu*' 
ó possível anular os votos 
dos comunistas dados ao sr. 
(usctlio Kubitschek. A di.i- 
cuídade maior - e é cie ró- 
prio quem o reconhece — es
tá no fato de haver sido u 
eleição com vi to secreto, 
uma tu i>a proíundamr-nt - pre
jud ic ia l  ai. regime, de a ôrd 
com o Ú timo p n i i l ln C ia m  uto 
do Cluoe da Lanterna, um 
m vo bar carioca onde o dep 
C-nlo- Lacerda toma pifõe» 
dc se rsiaielar. E os ld*r>6 
udenist-.s estão, pivser ternt-n- 
le. reunidos em ses-ão petma 
ntnte a f im  de achar uma 
saída honrosa conda  o restil- 
Udo das urna.», de m. neira a 
evi ar-se e posse d s Candi

dato* eleitos. A íómula me
lhor encontrada foi s ger da, 
segundo fontes suspeita-, pe- 
lo próprio brigadeiro Eduardo 
Gomes, e que consiste i.o se
guinte: anulariam da voltçào 
,,o sr. Juscehno tanto; votos 
quantos o separam do gen 
Juarez Távora, mais um, pois 
as-im não só anulariam a 
v.n t gem daquele candidato 
omo da'i <m a vitória paia O 

outro que tão recebeu votu 
de comunista nenh iffl. Afir- 
ma-se que a s- ge tao será 
f*ncaniinhé<ia ao S”1 E p^r um 
correio esps. ínl do Clube d.i 
Lanier •<. R-ma grande er tu 
tiastno entre os drmocratas 
da UDN, g n!e .'a imlhi r  i 6- 
pécie e do mais pUio «pe- 
dign-t» uaci' naL
d . XIOO e —  « a  Ho r a »

c o m e r c i a n t e s
Quando fizerdes suas compras na praça de 

Porto Alegre não deixeis de solicitar que as mesmas 
sejam transportadas pela

Transportadora Cajurú
Agencia em Porto A legre

Rua Comendador Azevedo, 76 - Fone 2-46-16

Agencia em Lajes
Rua Marechal Deodoro, 294

Senhor Hóspede:
A nossa função é 6ervi-lo da meihor maneira. No 

entanto, o número de hóspedes, torna se em certas 
ocasiões tào numeroso, que não no6 permite hospe- 
dá los em quartos e apartamentos de sua preferência.

Para sua comodidade faça sua reserva com 24 
horas de aoiecedência, no mínimo, seja por caria, fono- 
grama, telegrama ou nossos cartões postais de reserva

Quando não constar a hora de sua checada as 
reservas 6ão fei as, apenas até as iü horas. b

Abaixo trancrevemos parte do CÓDIGO INTER
NACIONAL para reservas de aposentos, pelo qual po
dem ser feitos telegramas com poucas palavras

1 QUARTO COM 1 CAMA SOLTEIRO 
I » » 1 CASAL
1 » » 2 SOLTEIRO
QUARTO COM BANHEIRO 
PAPA UM DIA DE ESTADIA 
I ARA V a RIOS DIAS 
CANCELAMENTO D A RESERVA FEITA

CÓDIGO

Al.BA  
ALDUA 

ARAB 
BAT 

PASS 
STOP 
ANUL

EXEMPLO: Desejando reservar um quarto solteiro com 
banheiro por um dia e no dia 16, basta telegrafar da 
seguinte maneira: K r ua

WELPE -  PALEGRE
ALBABA T  PASS DfA 16 

ASSINATURA

Mapa do centro de Porto Alegre mratis a 
quem solicitar a gerencia do Hotel São Luiz

h o t e l  fã o  lu iz

Caixa Postal. 1426 -  PORTO ALEGRE

>
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Empatado o clássico V
o  prélio entre Internacio

nal e Vasco, de domingo úl
timo, rae^mo com as irregu
laridades ocorridas, consturtiu 
um bom espetáculo Na pri- 
meira fase jogou-se um fu 
t-bol de primeira eategora. o 
Que contrabalançou o fraco 
indice disciplinar do período 
derradeiro.

O empate em um tento 
pareceu uos justo pelo equi
líbrio de ações nos 90 minu
tos.

A porfia teve inicio ás 
15,50, sob a direção de Edgard 
VVerner, estando as equipes 
f" i  madas da seguinte ma 
nejra:

INTERNACIONAL - Ximbi - 
ç Aujor. e Zéquinha - Lino, 
A ireo e Rogério - Adair, 
T 'nio, Melegari, Pinto e Os- 
n iny.

VASCO DA GAMA - Da 
n el, Tide e Ná - Enio. Cabe
lo e Valdir - Boanerges, Mil- 
tinbo, Tulio, tfdu e Miro.

Movimentando a bola o 
Vasco foi ao ataque dando 
m>rgem a Miro perder ótima 
oportunidade. Os colorados, 
a seguir, visitaram a meta 
de Daniel, sem perigos. Os 
ataques sucessivos de ambas 
as dianteiras prosseguiram 
a 'é  o final da primeira fase, 
n 'ando se um jogo boaitu, 
r pido, harmonioso.

*s ações equivaler3m-se 
no centro do gramado, pre 
ponderando os ataques colo 
rados, sem conclusão positi 
vas, enquanto, os vascainos, 
dtsferiram diversos ataques 
bem mais perigosos e posi
tivos.

E «em abertura de escore 
findou-se esse periodo, que 
deixou a assistência muito 
bem impressionada com a de
senvoltura do jogo. Na fase 
final, sem motivos plausíveis, 
o prélio degenerou em uma 
série de indisciplina, de re
clamações e de êr»os do ár
bitro, culminando com al- 
guds sururús

Aos 4 minuto6, Osmany,

de longe, centrou a!,o indo. 
o couro ganhar as rêdes no' 
angulo superior esquerdo de 
Daniel, que falhou no lance.

O Vasco reagiu não con
seguindo bloquear a defensi
va adversa, tendo aos 20 m'- 
nutos, um ten o inexplicavel
mente anulad... !>ai para a 
frente o deseonirole tomou 
conta dos vascainos, que 
embora predominando nas 
ações, não encontravam o 
caminho das rêdes tendo al
gumas bolas defendidas pelo 
iravessão.

O nervosismo apossou se 
do* dois bandos, sendo ex
pulso Adair ( )  prélio esteve 
interrompido, alguns minutos 
quando o Vasco mandou uma ! 
bola a Ximbioa que a largou, 
em cima da liDha de golo. 
O árbitro consignou e o au
xiliar Ivens invalidou o tento. 
Houve a costumeira invasão 
de campo, sem policiamento 
e sem garantias ao árbitro, 
lá esgutado, o tempo regu
lamentar, Werner ^consignou 
uma penalidade máxima de 
Rogério, que Miltinho cen 
verteu no empate.

Devemos aima destacar o 
padrão de conjumo do Inter
nacional, com todos seus jo
vens atletas jogando de pri
meira e sem falhas.

Todos jogaram bem. salien
tando se Ximbica, Aujor, Pin 
to e Aureo

No Vasco apareceram a l 
guns pontos fracos, a inter
mediária no segun lo tempo, 
salientando-se Túlio. Miltinho 
e Cabelo.

O árbitro Werner, teve êr- 
ros, no final do prélio, Ivens 
e Decosia nã<> foram os au
xiliares atentos de sempre.

Na prel.minar o Interna 
cional entregou os pcntos, 
jogando-se amistosamente, 
com triunfo dos colorados 
por 3 a 1.

A renda alcançou a Cr$
1.750.U0

quando a
. ■*-. « •  •  a  •  \
^ J i c i e n c i a

/

e uma

Tradição

Desde 1927 

se empenha a 

Varig em oferecer 

ao público 

o melhor serviço, 

adotando as mais 

modernas inovações 

na técnica do ' 

transporte aéreo.

I

Campeonato da Cidade
É a seguinte a colocarão dos clubes, no campeonato 

da LSD:
PROFISSIONAIS

1 - A ’i*drS - 0 |«p.
2 - V*sco - t pp.
3 - Internacional, Lages e Pinheiros, - 3 pp.

ASPIRANTES 
V*sCo da Gama - 0 pp.
Aliado*, Lages, Pinheiros e Internacional - 4 pp.

JOGOS REALIZADOS 
L -̂ges, 1 x Aliados, 2.
Vasco, 3 x Pinheir s, 0 
a 1 ados, 2 x Internacional, 1.
Lages, 1 x Pinheiros, 1 
Vasco, 1 x Internacional, 1.

PRÓXIMA RODADA:
Pinheiros x Aliados,
Domingo, no Estádio Municipal

Representação cento Dorival Ribeiro
O «Jornal dos Esportes», 

em sua edição de sábado, 
noticou a apresentação, por 
parte do Auditor Dr. tJoão 
Petro d Oliveira, de uma 
representação contra o Pre
sidente da L.S.D.

Procurando averiguar o 
fato. f̂ornos informados na 
J.D D. que processo^ dessa 
oatureza tem car&ter sigilo

so e por isso Dada podia st r 
adianta 1o

No entano a JDD convo
cou uma reunião para a noi
te ae hoje com a presença 
dos presidentes de c>ub^s e 
vice presidente da Liga

Dbí conclui seque há qual
quer coisa de grave a t-er 
examinada, pelo orgào dis 
ciplinar.

r ~ 1  §  
Lí..-'ia y  jv

r  . iv Y

£í‘

um serviço aerco 

* tradicional

I P V - r v à  ií 
T i?  a

PRODUTOS DA C 1 T Y T E X

Inaugurou sua loja CITYTEX
A  rua M al. Deodoro. no antigo salão Cruzeiro do Sul

Onde está instalada cora ura variado sortimento de colchões, so

fás, jogos estofados, camas, divãs, almofadas, tapetes, trilhos, lus

tres era estilo funcional, bergéres reclináveis e simples, e, uma 

variedade infinita de móveis de todos os tipos e para todos os gostos

Vendas com facilidade de pagamento

0.5 pós cúbicos - 5 anos do gorando 
ro-si o Ampio congeiodot com porto  
transparente  o 5 novos o espaçosas 
ç*v/o"us com pvchooorcs tuncionols, 
qi-e dnsllsam sobre corredlços ptasn- 
CO) *  FochO resistente e moderno *o- 
Lr© espelho p lás tico  e Interior em c ô ' 
r t i  a leg res  e suaves e Grades com 
o c a  Lam ento em alumínio a n o d lio d o

| i i
iJi]

REVENDÍ DOR AUTORIZADO

A ELETROLANDIA
Rua Co-onel CorJova s/n Lages Sta.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



Rio, (ASSOCIADAS) -  Há 
alguns anos passados, houve 
uma eleição no Club de Re
gatas do Fiamengo para Pre
sidente. A reeleição seria 
tranquila e pacifica se o en- 
t •<) dirigente do Clube não 
falasse demais E tanto falou, 
e principalmente ameaçou, 
que os sócios mais indiferen 
te aos pleitos eleitorais inter- 
muros se levantaram ao cla
mor.- «0  Flamengo não tem 
cíodo!»

Esse episódio rae vem a 
memória em face das decla
rações dos atuais donos do 
Brasil, <le que a legalidade 
fosse patrimônio de algum 
grupo ou classe e não em 
sentimento inato a todos os 
que amam a liberdade e tem 
consciência -de seus deveres!

Na realidade, o que e6tá se 
verificando é um« tentativa 
de amordaçar a consciência 
civica da Nação e empedi-la 
que es olha livremen e os 
seus candidatos. Querem a- 
poderar se do governo por 
processos violentos e subver
sivos, euvocando o» mais des 
cabelados pretextos. Enfim, o 
que querem é o golpe da 
ambição do descomedimento 
das paixões, do triunfo dos 
recalques daqueles que são

desprezados pelo povo
Nunca houve tanta ordem 

jurídica, tanta liberdade de 
imprensa, tanto bom senso e 
patriotismo no Congresso. 
Mas também nunca se men
tiu, se exagerou, se explorou 
tanto os menores aconteci
mentos para ludibriar o Pais 
e, através de um golpe, sem 
ressonâncias na aima po.mlar, 
apresentar os ambiciosos e 
impatriotas como salvadores e 
setni-deuses, que-endo dividir 
a Nação em duas grande.- 
calegorias: os puros e os im 
puros, os sautos c os ladrões, 
os militares e cs civis.

0  bom senso esta entretan 
to prevalecendo. Os milita
res, realraente patriotas e ho 
nestos, estão repelindo as a 
meaças que se faziam em 
seu nome. Não existem duas 
Nações mas uma só, porque 
todos pertencemos a mesma 
familia. Quem diz que há e- 
leiçãc é a Constituição, quem 
marca a sua data é a Lei, 
quem examina se houve ou 
nao fraude e empossa os e- 
leitos é a Justiça Eleitoral.

Porque o Brasil é como o 
Flameng>, não tem donos 0 
seu unico dono é o próprio 
povo.

]udith de Andrade

A D H E M Â R : «C adeia , lugar dos 

go lp is tas»
0 sr. Ademar de Barros declarou em São Paulo que 

ele e a bancada pessepista comparecerão á posse do sr. 
Juscclino Kubitscheck. em quem reconhece o canditato vi
torioso. Desmentindo tenha feito acordo com o novo pre
sidente da República, acentuou: «0  meu acordo é com a 
lei eleitoral e com a Constituição6 Meu partido e eu mante
remos uma linha de absoluta independência face o futuro 
governo. Mas quanto a impedir a po-se dos candidatos le
gitimamente eleitos, só posso afirmar o que di6se há doÍ6 
meses: o lugar dos golpistas é ca cadeia ou no Juqueri. 
Se preciso, lutaremo-, coin armas na mão para garantir a 
posee dos vitoriosos».

i  AGRADECIMENTO-CONVITE
Por este meio, os amigos do jovem ALFREDO 

ALSTKR |Paulistinha), falecido nesta cidade, levam os 
seus sinceros agradecimentos aos srs. médicos, às ir
mãs de caridade e àg enfermeiras do Hospital N. S. 
dos Prazeres pelo z lo4 e carinho com qu o trataram 
durante a enfermi !ade que o acometeu.

Outrossim, convidam a todos para a missa de 7o 
dia que mandarão celebrar no Altar mor da Catedral 
local, no próximo iia 22. sábado, às sete horas da 
manhã.
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FESTA DA BONECA V IV A
Uma comissão de senhoras de nossa sociedade está em franca ati

vidade na organização da «Festa da Boneca \ iva» , deste ano. ;-s anos 
anteriores essa iniciativa alcançou o mais decidido .apoio da popuiaçao 
lageana, revertendo o seu produto em beneficio da construção oe rtospi 
tal Sanatório Sena do Bem. A festa deste ano será realizada no pioximo 
mes de novembro com o mesmo objetivo.

Não' '
Os resultado? das apura

ções da urna sita em Lagoa 
da Estiva, distrito de Anita 
Garibaldi, provam que o nos
so homem do interior sabe 
como exercer o direito de 
voto* Naque a secção - tal
vez caso único em nosso 
município - não houve votos 
nulos e apenas dois em 
branco, para o cargo de 
vice presidente. Votaram 83 
eieiteres e ob sufrágios foram 
assim distribuídos. Juarez: 14 - 
Ademar: 12 - Plinio: 0 - Jus- 
celino: 57 - Jango: 60 - Mil
ton: 16 - Danton: 5 Em bran
co: 2 - Galotti: 64 - Lacerda: 
19 - Miranda: 64 - Hulse: 19 
Vidal: tis - sombra: 15.

Penna Botto deve 
ser demitido

fJ presidente Café Filho 
solicitou ao ministro Amorim 
do Valle • demissão do Al
mirante Penna Botto, pela a- 
ção subversia que vem de
senvolvendo no comando da 
esquadra brasileira. A suges
tão do presidente não f"i ,n ata
da pelo titular da Marinha (!), 
mas a própria oficialidade de 
o< ssa Armada está fazendo 
pressão para ver ecabadadas 
as palhaçadas de Penna Bot
to.

Novos titulares
Em substituição ao sr. José 

Maria Withaker, foi nomea
do ministro da Fazenda o sr. 
Mario Camara. Para a presi
dência do Banco do Brasil 
foi nomeado o sr. Artur San
tos, lider udenista.

RESULTADOSNO ESTADO
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